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Alunos da zona rural sofrem 
com a falta do transporte
	| PROBLEMA AFETA ESTUDANTES DE ASSENTAMENTOS FLORESTÃ FERNANDES, ZUMBI DOS PALMARES E CHÁCARAS JOCKEY CAMPING

	� SÍLVIO AZEVEDO

Pais de alunos da zona 
rural e assentamentos 
de Uberlândia que estu-

dam em instituições municipais 
denunciam a falta de oferta 
e precariedade do serviço de 
transporte escolar. Relatos 
feitos ao Diário mostram as 
dificuldades vividas pelos estu-
dantes. Há, inclusive, um caso 
de um adolescente que desde 
o reinício das aulas presen-
ciais, retomadas no início de 
fevereiro, ainda não conseguiu 
comparecer sequer um dia às 
atividades por conta da falta do 
transporte.

É a situação vivida pelo 
filho de Raquel Flávia Ribeiro 
Silva. O garoto está no primeiro 
ano do ensino médio e, desde 
o começo do ano letivo, está 
ausente das aulas. A família 
mora no assentamento Flo-
restã Fernandes, na BR-365, 
ao lado da escola municipal 
Dom Bosco. O jovem, de 14 
anos, conseguiu uma vaga na 
Escola Estadual de Uberlândia 
(Museu), que fica no Centro da 
cidade. 

“Até hoje ele não foi à esco-
la porque não tem transporte 
escolar. As vans não estão con-
seguindo atender os alunos. Eu 
conversei com um motorista 
que atende a Escola Municipal 
Dom Bosco e ele me disse que 
esse ano aproximadamente 52 
motoristas de vans desistiram 
de trabalhar para a Prefeitura 
porque ela não faz um reajuste 
adequado”, revelou a mãe do 
estudante. 

Em entrevista ao Diário, 
Raquel disse que procurou a 
Prefeitura para relatar o proble-
ma e foi informada de que seis 
motoristas seriam contratados 
para prestar o serviço de trans-
porte escolar da região. “Me 

falaram que essa semana iriam 
contratar seis vans, mas a de-
manda é para no mínimo para 
30 carros. Ou seja, não sabe-
mos até quando a situação vai 
continuar. Com isso eles estão 
perdendo conteúdo. Não tem 
como a escola repor conteúdo 
para um aluno só. Até hoje ele 
não foi nenhum dia porque não 
tem van para escola. Daqui uns 
dias começam as avaliações 
e ele vai perdendo com isso”, 
relatou. 

Ainda de acordo com a 
mãe, uma denúncia já foi feita 
no Ministério Público Estadual 
(MPMG), mas mesmo assim 
o problema não foi resolvido. 
“Só em uma escola da educa-
ção básica da zona rural estão 
faltando oito vans. Isso para 
minha região. Imagina para 
o restante da cidade. E para 
transportar os que estudam 
na cidade. Então, a Prefeitura 
está com descaso. Eles não 
querem reajustar o valor pago 
aos motoristas por km rodado e 
é por isso que tantos motoristas 
desistiram de trabalhar”, disse.

Outra mãe que também 
tem enfrentado problemas é 
Lidiane Cândida de Almeida 
Oliveira. Ela tem dois filhos 
de 10 anos. Ambos moram 
no assentamento Zumbi dos 
Palmares e estudam na Escola 
Municipal Dom Bosco, na zona 
rural. A distância é de 15 km e, 
muitas vezes, mesmo com o 
transporte, os alunos chegam 
atrasados.

“Meus filhos têm que sair 
às 6h30 da manhã e deixar 
mais cedo a escola, por volta 
de 10h30, porque a van faz 
três viagens e eles chegam 
em casa 13h. Hoje eles ainda 
atrasaram porque uma van 
furou o pneu e eles chegaram 
um pouco mais tarde”, contou.

Em conversa com a repor-
tagem, Lidiane disse que a 

EDUCAÇÃO

SECOM/PMU

Município recebeu recurso de 
R$ 800 mil nos últimos dois 
anos para garantia do serviço

quantidade de vans que atende 
a escola é insuficiente e que, 
com a diminuição no número 
de veículos e a retirada das 
linhas de ônibus, atrasos têm 
sido constantes.

“Quando tinha ônibus, antes 
de retirar, ou mais vans, eles 
chegavam em casa no máximo 
12h, porque sai 11h10. Hoje 
eles saem 10h30 e ficam no 
pátio esperando as vans. São 
sete vans para atender 350 
alunos”, revelou. 

A mãe contou ainda que 
algumas crianças que moram 
no conjunto de chácaras Joc-
key Camping sequer têm ido à 
aula por falta do transporte es-
colar. “Sem contar que, agora, 
tem região lá, igual no Jockey 
Camping, que não estão indo 
buscar as crianças. Elas estão 
sem ir à aula desde o início do 
ano letivo”, afirmou.

	� VOLTA PARA CASA

Moradora da Fazenda Água 
Limpa, Joana Darc Cardoso 
de Souza decidiu, junto com o 
marido, voltar para a cidade de 
Bom Jesus de Goiás (GO) para 
que o filho, de 18 anos, termine 
o ensino médio. Segundo ela, 
desde o início do ano letivo, o 
jovem não foi à aula na Escola 
Estadual Frei Egídio Parisi por 
falta de transporte.

“Pedi para as diretoras man-
darem as tarefas online até 
resolver a questão dos trans-
portes e não deram resposta e 
não podiam, porque acabaram 
as aulas online. Falei que era 
só para ele não perder matéria 
até resolver essa questão do 
transporte e não tive resposta. 
Já pedi socorro para muita 
gente”, contou.

Sem alternativas, a mãe de-
cidiu deixar a cidade. “Cheguei 
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INVESTIMENTO
Com sede em Tupaciguara, a 
Rede Lucas, grupo supermer-
cadista, investirá R$ 80 milhões 
e cerca de mil empregos dire-
tos e indiretos na implantação 
de oito lojas e um posto de 
combustível em Uberlândia. 

AJUDA DA ALEXA 
Agora, a Pague Menos faz uso 
da Alexa, a assistente virtual da 
Amazon, para agendamento 
e informações de testes de 
covid-19.

DIA DO CONSUMIDOR 
Vai até este domingo o Feirão 
de Eletroeletrônicos e Ele-
trodomésticos do Uberlândia 

Shopping, em comemoração 
ao Dia do Consumidor. 

SAÍDA TEMPORÁRIA
Como resposta à guerra con-
tra a Ucrânia, a Coca-Cola, 
a Starbucks e o Mc Donald’s 
suspenderam as suas opera-
ções na Rússia.

REFORÇANDO A 
MUSCULATURA
O Mercado Livre vai inaugurar 
quatro novos CDs, centros de 
distribuição, na região de São 
Paulo.

MERCADO LIVRE 
EM NÚMEROS
Atualmente, a companhia conta 

com uma frota própria de veí-
culos composta por 51 carros 
elétricos, 3000 caminhões, 
1100 vans, 3 aviões e 26 car-
retas movidas a gás e mais de 
13000 veículos atuando na úl-
tima milha. A empresa também 
conta com o Mercado Envios 
Extra, em que entregadores 
autônomos passam a integrar 
a rede de Envios.

ADMIRADA
Pesquisa do Instituto Qualibest 
apontou que a atriz Fernanda 
Montenegro é a mulher mais 
admirada do Brasil. O nome 
da atriz foi o mais citado pelo 
terceiro ano seguido.

TEM TEM REALIZA 
EVENTOS 
Amanhã acontece, no Tem 
Tem, no bairro Planalto, a Feira 
de Artesanato, das 10h às 19h, 
e a Feira de Adoção, das 10h 
às 15h.

PETLOVE&CO ROBUSTA
A plataforma online de pro-
dutos e serviços para pets, 
Petlove&Co, acaba de comprar 
a Nofaro, empresa de planos 
de saúde pet. 

LOCAÇÃO CRESCEU
No ano passado, a locação de 
carros cresceu 33,5% no Brasil. 
Atualmente, o país conta com 
13.903 locadoras ativas.

RADAR DIÁRIOTania Malamud
Jornalista

à conclusão e conversei com 
meu esposo que, sou daqui, 
mas morei nove anos em Goiás 
e nunca tivemos problema. 
Nunca faltaram de aula por 
transporte. Meu filho concluiu 
o ano todo em Goiás e viemos 
embora e está essa bagunça. 
Eu acho que, uma cidade tão 
grande como Uberlândia tinha 
que ser evoluída”, disse. 

Em tom de desabafo, Joana 
Darc disse que já pediu ajuda a 
muita gente, mas que o proble-
ma nunca é resolvido. “Se fosse 
um aluno que não queria ir para 
a escola e eu não me preocu-
passe, já teria polícia, Conselho 
Tutelar aqui me condenando. 
Mas, quando é uma mãe que 
está fazendo esforço para o 
filho acabar os estudos, ir para 
a escola, ninguém toma provi-
dência. Eu peço, pelo amor de 
Deus, ajuda para que meu filho 
vá para a escola”. 

� DIREITO DO ALUNO

O transporte estudantil da 
educação básica pública para 
alunos residentes em áreas 
rurais é garantido por meio 
Programa Nacional de Apoio ao 
Transporte do Escolar (Pnate), 
que foi instituído pela Lei nº 
10.880, em 9 de junho de 2004. 

O programa federal consiste 
na transferência automática 
de recursos financeiros direta-
mente aos estados, ao Distrito 
Federal e aos municípios, pagos 
em dez parcelas anuais, de fe-
vereiro a novembro. O cálculo 
do montante é baseado no cen-
so escolar do ano anterior per 
capita definido e disponibilizado 
na página do FNDE.

O recurso deve ser utilizado 
para custeio das despesas com 
manutenção, seguros, licen-
ciamento, impostos e taxas, 
pneus, serviços de mecânica, 
combustível e outros serviços 
necessários para bom funcio-
namento dos veículos. A verba 

também pode ser utilizada para 
o pagamento de serviços con-
tratados junto a terceiros para o 
transporte escolar.

Uma consulta feita pelo Diá-
rio na página do FNDE mostrou 
que Uberlândia recebeu em 
2021, ano em que as aulas pre-
senciais estavam suspensas, 
cinco parcelas do recurso do 
Governo Federal. O montante 
foi de R$ 298.938,39. Em 2020, 
foram 11 parcelas totalizando R$ 
503.506,13. Somados, os valo-
res ultrapassam os R$ 800 mil. 

O Diário procurou o promotor 
da Vara da Infância e Juventude, 
Epaminondas da Costa, que 
informou estar acompanhando a 
situação e aguarda a resolução 
da questão. “Aguardo as infor-
mações da Secretaria Municipal 
de Educação. Os dados prelimi-
nares oficiais dão conta de que 
a resolução dessa situação está 
em andamento na Prefeitura, 
por meio da tentativa de cadas-
tramento de veículos para tal 
fim”, informou o promotor.

� O QUE DIZ O MUNICÍPIO

A reportagem entrou em 
contato com a Prefeitura de 
Uberlândia questionando sobre 
os problemas enfrentados pelos 
alunos citados na reportagem. 
O Diário também perguntou ao 
Município a respeito da utiliza-
ção da verba do Programa Na-
cional de Apoio ao Transporte 
do Escolar (Pnate). 

Por meio de nota, a Secre-
taria Municipal de Educação 
esclareceu que vem trabalhando 
para resolver as questões re-
ferentes ao transporte escolar.  
Disse ainda que dúvidas e so-
licitações relacionadas ao tema 
podem ser encaminhadas à 
Diretoria de Transporte Escolar 
pelo telefone (34) 3214-1575. 
O atendimento é de segunda a 
sexta, das 7h às 18h. 

O Município, no entanto, não 
respondeu ao questionamento a 
respeito da utilização do recurso 
do Pnate. 


